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PniMGIRA PARTE   DA   ORDKM DO 
,       DIA. 

Entra em 3* discussão o nuhslituli*» da 
Sri, C»rrau lo projcctu do. Sr. - Q.TeDes 
mandandu conslriiir umn p»iili) nu lugor 
denominado a Lop. ' 

O Sr.Q.TEiiES:—Sr. pre8Ídonlo,'jn dn- 
claroi quo <]Unndii oprcKcnlui n\a pr»jt!r(<> 
não linha cflF)lie<!Ímonto <lu que »i.> adia- 
va na( disposiçôos portnancnlus ili> nrtja- 
mcnto vtgenio unia <Iísposí<;ii*> f\»o por 
èfnenda minha fiti oduplnda o aim» pnssn- 
dn mandando construir ossa ponto. Por- 
tanto julgu dcsncccssarii) esto substitutivo 
ao meu prnjcclo ; e pcilí a palavrn para 
ainda declarar quo mo parece sufliciunlo 
<f que a oütc rnspoilo dÍKj'Oo a lei do or^n- 
monto vi{(entc o conlinuii em VJ^or. 

Não hatondo mais quem poça palaVra 
julga ao á mataria discutida, c approva-so 
o projcclD. ' ' 

Entra om diícussiio, e ó som dchata 
epprovadoo projeclo n 30. 

Segu«*so a 1* discussão dos prujcclns n^. 
38, o 26 quo são igualmenlu sem debate 
upprovodoa. 

Entra oml" discussão o projfclu n. 24- 
O Sr. TAIXADXO:—Anln de re;pand«r ao no- 

hn debutada residente <m Bragança, leja-ioa 
iwrmitlido cipAr os Riolivos que me levaram e 
offerecer cale projecto A confídera(.ío da casa. 

Por moitas vezes, Sr. prefidenle, voiei podc- 
TOMS se Um feito ouvir itas nossas aucmbléaii 
quer seral, quer pTovinclacs mostrando a utcei- 
•fdade de w conelruirem cemitérios cUramurot. 
Por muilM <«Mt«i bomcns proflssionaea (em cla- 
mado contra o barbaroe perDiciom eoiiume das 
inhumacões dentro dos templos. Entretanto ne~ 
nhunia províil^cin se Icm tomado a esto respei- 
to ; nenfiuma medida geral se tem ^toplado para 
u coristructõo üess» cemitérios. 

. Os nossos templos continuam a ser depósitos 
<lc cadáveres; ou, para me exprimir nii<lhür, 
ug nossos templos, ondo brilham os prcdicM 
evangélicas, onde recebemos toda ii surto de 
consolação, quer da vida presente qurr dn fu- 
lura, stia também, scnliorbs. um foco de mias- 
mas que nos arranca a vid.i, e nos leva á dc- 
scspcraçno. 

Esta verdade, Sr. presidente, é incontestá- 
vel ; c no entanto'de balde se clamn lia muitos 
annos peta necessidade da constriicção de ce- 
mitérios extramuros; não se tem dndo provi- 
dencia alguma a este respeito. 

A fpoGo cm quo nos sclnimos ó a mnis pró- 
pria parn adoplnr-sc uma medido ncssn senti- 
do : estamos ameaçados de um flugcllu terrí- 
vel ; uma epidemiii devastadora tem diiimndo 
<^ nossos irmãos do norte do império. Scrin 
pois de reparar-se que o corpo legislativo de 
S. Paulo não tomasse presentcmenlo nlgiima 
Írovidencia, já  que ha   mais tempo não fez. 

cerca dessas inhuniaçoes de que &u origina 
tanto mnl ú saúde pubjica, 

Geralmente, senhores, quando sprescnlnmos 
qualquer proposta psra a liicturn de uma obra 
publica com que se tem do despender dinhei- 
ro do^ cofres, ou para que se tom de lançar um 
imposto sobre a populaflo, grito-se logo que 
»s finanças não podem suppurlor semelhante 
rtcspeia, que o delieit é horroroso, e quo lia 
inconveniência em cílabelacer um ímpotlo di- 
recto. Esse ctamor porém nem sempre é op- 
partuno e razoável. 

Reconheço que realmente os cofres da pro< 
vincia naose ncham cm bom estado; o deti- 
cit do orçamento vigente, o o provável nu or- 
fsmcnla quo estamos uiiRutindo é nlgutn (au- 
to desiinimndor. Mas, senhores, se o estado dos 
cofres não admittc esta despeza, se é inconve- 
niente Innçaresla imposição dirrcla sobre a 
população, nao s<>rá ainda maiiir inconveninte, 
nflo será uma verdadeira ciil-tmidadec deshu- 
msnidade deixarmos a populaçnu entregue eos 
horrores desu cpidcmio que tem devastado as 
mais florescentes povonfões do norte do ímpe- 
rioi e que pddo reduzir á triste condiçüo de in- 
digencia os nossos homens mais abasiadus, os 
nossos mais rico* fazendeiros 7  (apoiados.) 

B* por tudo isso que fui levado a oITerecer á 
consideração da~casa opresento projccto. Sc 
elle, 5f, presidente, tere por um Indo a infeli- 
cidade de ser fructo de uma inteiligencia aca- 
nharia, o circnmscripta, {não apoiados] tem 
por outra a fortuna de encontrar nesta assem- 
blé> homens eminenteSi grandes capacidades, 

' que poderão emciidal-o de modo que tenha de 

ser sdoplndo uom satisfaçãa geral pot todos os 
meus nobres eollegai. 

Eu pois insisto neste ponto : n idén é digna 
do,attcnçijo ; cuiniue ol>olir o bárbaro costu- 
mo do inhumacões dentro dos templos ; o seu 
priijeclo não serve, se 6 inconveniente, como 
diisc o nobre deputado residente cm Bragança) 
doemos l,nncnr mflo do qualquer outra medi- 
da, para cuja iniciulivq e approvaçho peço o va- 
lioso concarsu dos mnis nobres collrgas. 

O nohru deputado o quem me retiro, disse 
quo este imposto rccahc com forca igual sobre 
o pobre, e sobre o rico. c que esli' está mais no 
caso do pHgal-o do que aquello- Certamente 
que o nobre depuiado nao altendeu a quo nes- 
tas capitacôes, para que todos possam pagar 
igualmente, sempre se enlcula o miiúmu ; o 
foi o que liz no meu projeclo. Portanto (Sto 
seu aigumeiitu, quo ú primeira ví^ta panxo 
ter alguma furça caho por si mesmo. 

O imposto quo estabeleci no prujccto pôde 
ser pago tanto pelo pi>l)rc como pelo rico. O 
que d üOO rs. unnualmvnte por linmem livre e 
200 rs. por escravo ? Não será melhor quo um 
fazendeiro paguo 200 rs. por escravo do que 
perdei-o, se infelizmeiitu fúr acuinottido pela 
opidcmia 1 

Diss^ mais o nobre deputado que linha re- 
ceio do que a opinião politiea contraria nos 
censurasse por hnvermoB adoptado esta iiicili- 
d». Mns, sc-nhores, por veiei os nossos advir 
siiiios tem estabelecido capilaçôi'S ; c o que 
mais mo admirou o mo maravilhou de al- 
guma sorte, foi ver o nobre deputado impu- 
gnar o meu projecto poucos minutos depois de 
ter votudo por uma capilaçúo para Santd Iza- 
bel. Ainda subio de pontos minha admiro- 
çAo quando tivo occasião de saber que o pró- 
prio noliro deputado foi autor de um projecto 
de capitação pura Bragimcn, 

O br. PINTO PORTO:—Mas desisti desse pro- 
jecto. 

O Sr.  VALLADãO'—Não o apresentou 7 
O Sr. V. PouTu;—Não me importei mutto 

com clle. 
* O Sr. VALLADãO:—Portanto foi  um pouco 
injusto quando aggicdio o meu projeclo. 

E SC os nossos adversários nos censurarem 
por decretarmos esta cnpilação, igual ceiisorã 

'CuhirA também subrcelles; por que inuilas ve- 
zes lançaram mão deste mesmo meio. 

Concluindo o mfu discurso direi, senhores, 
que o meu projecto vai de alguma sorte lan- 
çar umn imposição, que alguns nobres deputa- 
dos consideram inconveniente por ser dirocta. 
Eu niui desejo lançar imposições nos habttnnte;j 
da província ; mas vi-me cm uma situação al- 
gum tanto critica, por que, ou a despeza com 
os cemitérios devia ser feita pelos cofres pro- 
vinciars ou cnlão nunca taes cemitérios so foi- 
riom; entretanto que esta medida 6 urgcnlis- 
sima e necessária na actualídadu ; e par.-i mos* 
trar ao nabrc deputado' que impugnou o pro- 
jeclo a pureza de minhas intenções quando 
apresentei o mesmo projecto tomo o expe- 
diente de rogar a V.Ex. que o remelia n uma 
Cfimmissrm da cns.i. preri'dcndo veliiçào da as- 
sembléa para que considere a maleri.i e apre- 
sriite nma medida melhor da quo aquello ajire- 
sciilada pur mim, na cerlein porém de quo 5r> a 
comniissão a que fôr rcmethiio o mesmo pro- 
jecto nflo der utn pniecir em Icmpodusir 
discutida o votado, declino do mini Ioda a res- 
ponsabilidade que hiiuyrr por este motivo, a 
qual reci>hirá sobre a incsma coinmiãíáu. 

Os Srs. MAUCEU.IKO, E TAQUES-.—Wiülo 
hem- 

Lc-se, é apoiodo c fem debate opprovíidn o 
seguinte requerimento do Sr. Vollndrio :—lle- 
queii:o quo o projeclo vá á eomniissõo de fa- 
zendo consideral-o. 

CfiÇAJIK.^TO   J!IÍ.V1CIP.H-. 
rontinúa a Ü' discussão deste nrçaiiienlo. 
São  approvados sem  debate, e por sua or- 

dem os U 13- 1'i- >•■ 17- 
Esla discussão lica adiada pela hora. 
O Sr. 1" Ser.RBTARjo obtendo a palavra pela 

ordem lé um ofHcio do scerelarto do governo 
cobrindo eúpia ilo noto pelo qual o Sr. vice~ 
prcíidrn o da provinciit pmroga a prcseiilo 
sessão da assciubléo até o dia 25 do corrente. 
SEGUNDA PARTE DA OBDEM DO DIA. 

OBÇAME.VTO   PnOVINClAÍ-. 

Continua a 2' disciicsão deste itrojecto. 
Prosegue-sc lia votação das emendas otferc- 

cidas aoS 23 relativu a obras poblieas. cuja 
Votação liavia ficado adiada pela hora na ses- 
são antecedente. 

Sao approvadnf as emendas ns. SS, S7, £8, 
flt)| Ci na primeira parto, quo apppiica a so- 
bra de deus contos de reis destinados no S ^^ 
do art. 1° dn Ici do orçamento vigente para 
Giploração do rio Tietê, do salto de llú para 
biiiio, c a 66 , regeitadas as de ns, Stí, b9. 61, 
6^, 63, 64 na 2^ parte, o 60, sendo prejudica- 
da a de n. C7. 

Entram cm discussão os arts. 2° c 3° c o g 
2* do art. 1° que Ticou adiado pira ser discu- 
tido çom estes artigos■ 

LCeni-se ss tr^-uliitcs enirud.-is que foram 
apeiailas : 

«N. eS'—Para o';; 12 do art. 1« mais con- 
formo os addilaiiicnlus do 12 do março, e (h 2 
de abril do corienla miiio ó t.ibella n. 12do 
balanço 41^410 rs, — ó Maria TciKeira do 
AiiiiiMl, 7âff.rs.~ó Jusé Maria Fosquini, 
1331Í 333 rs.—ao coronel João Baptisto Cui- 
ría. 137i&24o rs.—S Joaquim Loureiro d" Al- 
meida AlcDtf, 783Í1Í36 rt,—Alva aos Sanloí- 
—Nebiai. ■ 

B N. Í9.~- Pica o governo autorlsado a nian- 
d.ir p:igiir ao capitão Iticanlo |.c\i) Sabino o 
que se liquidar devor-se-lbo pelos seus venci- 
itienlos relativos à cadeira de hilim « francei 
da eidiide de Iguiípe.—.ílíre* do» Santos, D 

('.urr<.'ui|o o escrutínio da viiiaçâu sobre to- 
das eslas verbas furam cilas approvadai, lendo 
o Sr> Ciirièa declarado, quando se ia votar a 
verba relativa ao coronel Joãu B^iptisla C"rréa, 
quo não rolava por ser o interessado seu ir- 
mão. 

O Sr. R. DB AxORAnA ;-'Sr. presiilcnlc, pelo 
transompiodoari. fenlenilo que a nobre comml«' 
são de faieiida eüpenden a sna convlcfão de qoe a 
ea«a Vcrj^oeico & L' não tem descmpculiado a letra 
dos seus roniratos. 
, U!^r.^RBlAS i—Nüo apoiaria, .. 

OSr. I(. OK ANORADA :—Leru^esse artifjO, para 
que a oj^iiiiiüo publii-a possa ajuizar senão qual a sua 
eipressiioiiiaisgetiuinn sca que lliedA o liohre de- 
putado, (e aquella quo lhe dnu [li), lia qoe araho 
de ícr deprcliciido quo enlenileu n nobre couiiiils«âo 
que esses contratos iiâo icoi sido descnipeobudus do 
modo mais jusio e satislneturio ; por quanto, dij{o 
eu. se a easa Vergueiro ciiiopriii eicmplarmênio ns 
obrigações quo contnitiÍo,GemoeiLÍ(siriiH|S delia qual- 
quer riiodilicacão desses contratos ? Efsu niodili- 
eacãu tcndeaimpor-lbcuni oiius maior; o porque 
mutlvoselhcbadeioiporesse iiovooniis, SC os euii- 
iralos tem sido dosenípcoiiados pur ella saiiífactu- 
rianieute ? 

Mas pareco-me que a nobre conimlsBÜo núo foi 
bem imurmada a respeito destu nc(;ucio. A casa 
Vergueiro ouviuu-ii:e uma lista dos colonos que ella 
ulilmameniu triii>s;)uriou para esta proviacia.em vii-- 
Eudcdcsrvscooir.iios: desejo vir contestadas eslas 
tu Io rm acues, |»>i'i,uu coiilio muiio nesses senhores : 
oniee(iuuducs.sa ligiu, cai quo se declara iiiiiiuciosa- 
nicatc o iiuoicdos cutoiio!', de quantas pessoas se 
cunipunhüu as laudlias etc., o preço porquu s:i- 
liia cada ooJouo altl o luuar de seu ücsiinu i de 
123.1732. 

U Sr. U. TELLES :—Na lista hiide vér tanibcni os 
nomes dos tazenüeíros que receberão- 

0 Sr. R. OEA.>UBAOA-'~N.'>UV<'JO que na lista es- 
l^a mencioiiadu csseií iiouics (depois áe examinar 
ospapeis). Declaro que deixei eincasn |i'^r dUlra- 
cão u primuira pagina onde vinha a desci ipcáo dos 
colonos; uiiis u seu numero í de 137; cooi o 
traosiiorte dessa purcíio do cuioiios gastou-.so 
ll):4z4^3DOi por cunsegujnie o \>reía do transpor- 
te de cada um loi, cuuiojá disse do I2J^722. | 

O Sr. Q. TEI.LES: —isso ó|jelo novo contrato que | 
csia em eiutu^.lo. Não se truta "do ouiru, porque \k 
está lindo.                                                               I 

U Sr. It. UE ANORAUA :—E^SC |ireco não mo pare- 
ce pois exorliiiante, tnuitu mais se comparuinius a 
iniponacüo de colonos com os sacriticios que os cin- 
[irelien de dores de lavoura crüo olTigados a lazer 
alim de obter a cstravaiura precisa porá cnípcegarein 
iiella, 

Parcce-inequcoconiputodo i23^Ta iínporia a 
voosei|uencia(loquoiioprusudo uoi auno o fazen- 
deiro piWe relmver'o preço da passuüom : e uliim dis- 
to deícuios do allemler a que os Srs- Vergueiros cráu 
olirjgados puruoi urlíjjnetpressa do contraio loito coi 
1832a rweljer o pa;;üniciilu doa JúTiüduies quii re- 
ccLiciii coluiiiis tin léllras a duis e quatro annus. 

O Sr. (j. TEI.LBS i—J'elo novo cuuiralo as lettras 
saodele2aiiitos, _ 

OSr. U. oc AHURADA:—Logo tratarei do novo 
coiitraloipriragüiii traiu de juslilicar a casa Vet- 
fiueiroeni relaciioaus tetos aiiteiiores a elio; por 

a riic refiro au cuntratu eelebradu etii' agoslo de 
IbieiitruüSr. íJniolilo como viee-piesiOuntu da 
■cj*inci« COS Srs. Vetíjueíroi. 
Bigo que por cssiicuiiliatü era possível qoc os la- 
adfjies reeeliesscioo imiioiteda piissaíiooi dosco- 

prot 
Bi 

vrad... 
luoosaiilesdolcuiiiDeni quo so ol)[i«aiau a puiçar 
essa pnssasein à ciisa Vergueiro. Se li»ju cstã ave- 
riguado c|iie um escravo qualquer vence por anuo 
maisdi:123SUaO, tanibooi ó lerto qoo os coluoiw 
cujotiiibalhot! pela sua espootanciiladu o por ter 
niiiilO iMis iníclliypnciii o trabalhador, muito ina" 
proiluelivo qiie o des escravos, podem pugur as suos 
unssaEcus dcnlrii de ooi anno. 

OSr.«AUAÕDoTiErE':-Miijnulu o nobru de- 
putado que nessa cnnia cnirão as criaiici^s, 

OSr.Ui OBANDUAPA :—Vou discutir a qucslaO 
nnr ludas as suas tnees, 

Dixo nobre deputado que nessa eunla entrao os 
menores; mas a isto vespoodo que se nquclles senho- 
res quo enconimeodüo colooos declararem que os 
querem cm laes e taes cutiilições, não receberão me- 
nores, c estes Icr.vo de ir para a Inyenda da casa Ver- 
guoíro.a ijual r.izcnda loca uma porção de cidorios em 
virtude do contrato, f-ogn parccc-ine que ha algum 
descuido por parte daqucllesijuc fazem emofnmcn- 
da cm não cslipulareni que nno querem menores. 

OSr. NRBIAS:—O nobre deputado está jusliU- 
cando o orçamento; ohi vemcssaidfa. 

O Sr. R. DB AKDBADA i—U chegarei. 
Mns, senhores, lem-sc feito uni grande ruído por 

MUsa desse empréstimo feilnft casa Verguei'», co- 
nto se fosse UHI j-raiidc uotílio dndo pela província. 
Parcce-oieqoe aojuro legal de seis porcenU> (e esta 
iJt<a nfio é nova aléfoi ha pooeo eriiitlida em orna cor- 
respondência da província publicada em um dos jor- 
naes da côrie qne tem mais circulação) parece-me q 

a eaie juro 2!1;Oaoã> r*. rf^ndeni por anno UH90!S> n; 
porconsCüuinie esteia o auxilio que ocosa Vergueiro 
recebeu em cada anno para iniroduilr annualnienie 
na província SOO colonos segundo o cuiiiraio do 
ISKãunhula recebe para Importar mil colonos no 
ineeiiio espaço de icmpo. 

O St. tÍAHAÕ DO TIETB' .'—Creio que neut calcu- 
lo ha engano. 

OSr. n, onAnonADAi -Julgoquenin, A pres- 
tação em cada aiino conlinúa a BOT de 2B:000]rOOO; 
o juro a O por ecnto de 23:00037000 vcm a ser iusia. 
mente a quaniia que calculo. 

O Sr. ItinAS :-~Eni quantos annas ? 
OSr.R. DEASUHADA.—Uigoque em relocão I 

cada nuiio o auxilio' vem a ser de itHOOíEOOO. 
O Sr. IIARAõ IK> TIBTE' í—E em n.'1a(ão ao capital 

eiilsienie em poder dellfS ? 
O Sr. B. DB ANonADA s—A obíeecuo do capital 

ciislenie em 1'Oilcr da rasa Vergueiro não pódc pre- 
valecer, porquanio,sertlaicni ci-secapital cm sua* 
mãos por espaço de cinco unoos, acvoieee lambem 
quee iihri(;aita a espetar por algum trmjio o paga- 
mento dos lavradores que ciicommcnduo colonos, 
firaso este que po deve dcíconlar; altfm de uue o no- 
ire dcpulado deve calcular quo no primeiro anno 

ella terebc 23 cuutos. no feguiulo outros 23 o assln) 
por diiiote ; nüo reei.>be lodu a quaniia de pancada i 
í preciso levar em cnnln ludo Islo. 

O Sr. UARAO DO TIBTK' :—Veja em quanto monta 
n capital uii actoalidiidc. 

OSr. R, nEA>URADA:—A quantia de 26 cornos 
recebida em IKriUirin de ser rcsiiiulda cm IHãS. a 
(Ic 1S8I em 180(1; todas essas preíiai,'ões não são da- 
diis lia mesma ocrosião; nfo so deve pois calcular 
gnhre o dndo falso 'Ia totalidade da Jircslacãu em po* 
der destes senhores cm uma ui-rasiao daito. 

OSr. BABAõ DO TIETB':-NOS tlnco annos cila 
eslA com 123fonlos. 

OSr. II-DEANOBAVA ;—Est4 enganado O_ no ora- 
do n:cinhro; porque no ultimo anno SC cMa .tiver de 
caoFertar a scjiunda preslacão.jA lemsldo entregue 
a primeira ■ Isto é evidente í a que r«cebeu em SO é 
obrigadaa reporem 33 o qoc recebeu cm Stéobri- 
gitda a repor em 6(1, quando já não tem cm seu poder 
n primeira. 

O Sr. lÍABAÔ DO TIETê'1—Quando rerehcu a se- 
f;unda prestação, licíirão cm seu poder HO contos; 
ligo no segundo anoo o nobre deputado, não pods 

raier a coniii íOrnciite de 26 contos, inos fim de 60. 
O Sr. R. BB AnnnADA .—Mas o nobre depitiado 

deve terem viita que cada prcslaçio correspondo & 
obrigacU dc importar certo numero de colonos den- 
tro do anuo: lojio esse avjiiico que a província fai 
iiâo se vai accumulando nas maus desses senhores. 
Entrct!Üo-sc-lhe2ttconlos para qoeí Por» a-iin- 
(inrlacão de cerio numero de colonos dentro do an- 
uo: logo, acabado o anno o importados os colooos. 
esli empregado o auxilio. 

tJ Sr. NEUIAS ;—ISSO mesmo í que conslituc o au- 
silio, não ri para guardar. 

O Sr. R. nE A^iORAUA.—Niio pOdo pol» prevale- 
ccroargunicnlodequcessiisprestações se ocrumu- 
lão, cm niHodos Srs. Vergueiros, como preiriidc o 
nobre deputado que primeiro me deu apartes. 

O Sr- MENnOMÇA:—O quo digo  ó que 
o niivilio ó maior do 1;50üííD (S, 

O .Sr. 11. i>E AsnuABA! — Mas fintlo o4 
nono deic estar ulilisaJo, por que, findo 
Dsto prns". o rnsa Vergueiro ó «briguda u 
impoilar ecila quantidade de colonos, o 
nisto absorvi! o noxilio tio provincia o mnis 
ulgniru Gous». 

l»elo primeiro contrario os lavrailores 
nrüooliriísados n-reeiiibolsiir as passagem 
dos colonos qni: recebido dentro úo prus-t 
deilfiuso qoalro ftnnos ; O no sesnudo 
(■'>nlrBeti) spouas houv« osla njotlilicuião : 
as lellrns9Òosis;ii(ç»ndas a um o dons an- 
nos, fin vez do dons o qualro ; osloén 
iinico fnvor, concedido a (aso Vergiiniro, o 
islo quando a obiisaçâo se tlnpHcoU rpla- 
livaoicnlo n iinporlaçãu da ciiloin.s. Pelo 

conlrnelo  u casa 
rm Iros nnnos 1,500 

iititiieiro Vergueiro ora 

oS^rigadii a iinpoitai' 
colonos ; c pelo novo conlrocto, so no fim 
ili' lies aniii'S "Õo importar S.OOlf, da-se- 
Itto mais lím anno (inra imimilar « icsto, 
SI, não tem (Io sollier gravo pfjutío, por 
que far-so-lia a conla da qtianlio que Iho 
foi oiiipieslnila "'■'"" t^'!' '"''.^ dü enlrar 
painocffru |.riivinciul, e alem dislo do 
paiJiir 12 P"r eonlo iltijufo annnn] u que 
[lor certo não <í muito agradável. 

tínlentl", Srs , quü o.sso casa cirnirner- 
cial nõii merecia ilu nuliro corilniissão de 
foscnda a censura quo liio fez por quanlu 
julgo qui! elb tom prestado scr«Íçns r*)le- 
valiles a priiviocío. 

O-'! noliros' deputados, tão ílhisltodos 
cotiio são, não podem ncpar que, quando 
so começou a eslolielccer no Brasil o sjsle- 
mn de tolonisação pnr pareci í.t. n opinião 
publica se pronunciou tonUa esse syslomR 
üízeitdii quo uno p'>dÍo ganhar iitifa por 
ser cssenciulmenlo prejudicial aos íolonos. 
Oro, o colônia tlos Srs. Vergueiro tom do- 
roonstrailo o contrario ; delia tom  aahiJo 
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iQinarot oolunos cnin dinheiro apcu«| Tom so dito que oi indivíduos são >i)i- 
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pontos da provincta. ' succcdou.pttr qno um ortigo expresso dog- 
Ainda ha pouco um oscriptnr nolavol lo eonlrscto não oxigo que esses imliviJu- 

da Franca, o Sr. Luii Reilioud eccnpan-|os sejãti prnprius para esse fim Citarei 
do-ie em uma das suss obras d» estado da ' csso artigo. 
«olonisacão no Brugil, doulorou, segundo | O Sr. COI>OY:-~-1í os insprclorvs? 
BO lè em um artigo publicado cm uma das Ü Sr. R. DE ANDRADA:—Um desses nr- 
/òMnidiorios da capital ilo iniporin, que tígos auloriia a gastar cont cuila um das- 
■ colônia—Vcrgdeirn— pódio sor considu. sos iospcclnros olú cem mil reis PT mcz. 
rada como uma colônia modelo. Ora O Sr. GüDOY:^- Vierõo pessoas spias 
como     esta    colônia, igua'   não direi, parares»? 
maa aproximando-se a cila, lemos muitas      O Sr. R, DE ANDRADA; '■ Vnii citar o 
na provineio do S. 1'aulo. Piidtriios ili- nrligo do cooiraclo. As pessoas cneoja 
ser que esta proílncia é a porlc do impe- dus para essa trabalho do estradas, diz o 
rio onde a colonisação tem-so dado mo- art. 1'§ l-poJem ser próprias poro o trn- 
lhor,epromctto mais prósperos rusulloilos. kalhodo cstrodas do seu pitiz ou bat^la que 

Parecc-mc, pois,  quo ó devido ulgum isirvío para lavoura, 
Srs.,a respeito dcssses trabnlhaJonis 

do estrados eu não queria moníri-slai- todo 
o meu pensamento; mas como o nolirp 
doputado mo Torça a isto, vou dizoro que 
ponso, 

línteniK) em priiiicK» )ii^\ir, (jjjc i?slc» 
Irubafliadores são jnlgados mnitas VCZM 
desfavorável mente por possuas quo leni 
lodo o interesso cm quo iid» sejão empre- 
gados Iiomeos livros no truliutlio   dus  es- 

Bgradocimonto a   aquelles quo estreara» 
aqui a colonisação, a aqtiellos quo Imbilí- 
lafão  a província a supprír a   ileUiciencía 
de braços escravos, o a suppril-n por meios 
muito mais vantnjosns, visto que nem um 
de nós pode contestar quo a osiravidao era 
om voTilaiiolro pprii;o;>i)ro o Ürasil; rsia- 
vamos, Srs. a bem díier, sobro a cratera 
do um volcSo.Esto inconveniente vae-sc re- 
mediando pela importação de braços livres 
para o império. O trabulli-i livre deve ser iradas dn provititia 
aempre preferível ao trabalho escravo, por!     o Sr. GoDüY:-íJâo apoíodo 
ser mais espontâneo eint«lligontff,por não;     O Sr.   R. RE   ASDBADA:—DOVO  fuior 
80  precisar  do vergonhoso rspectaculo do, justiça aos ndminisliodores d^cstradas i-m 
azorraguo para  impelir ao trabalhar « gopal. mas toda a regra lum suas cxtop 
egonto industrial. 

Srs,,. ninguém pode ignorar que nu 
lemço em quo o trafico se fasía com lolu< 
rancia geral da população, por que era 

'crença tam bem geral entre os lavradores 
que a cultura de certos ger>cros a quo nos 
entregamos, era absolutamente impossí- 
vel sem braços ufirícanos a colimisuçãa 
i^ncontrou m^ssa crença, ansíi\ opinião pro- 
fundamenlo enraizada no paix graves didi- 
cuidados a vencer. Ora essas diflícul- 
dades forão superadas por inlermcdi» 
daqoellos qno lontarào a colonisação nes 
■ n   nrAuinAÍn   .. ...... ...:.= . l^_ 

(oes; e ainda Doo vm mnito |<iDf,'o o tnlir 
po em quo era voz gero) quo se foíiau fo- 
lias fictícias quundo os Iriiballiaduros er.'4i. 
escravos, o qoo por ceilo Mü.i fi hiijo lüo 
pi'ssivel do faicr-se sendo os trobalhadn- 
rcs tiíios.    Em segundo luiiar obsorvarui 
3"O os mesmos administrmlofos do  cstra- 

as estão satisfeitos com   estes   trobalha- 
doros.o por ecxmplo cito a autoridade de 
engenheiro Cunlcr. 

O Sr. GOIíOY:—li" uma cícopçito. 
O Sr. n. DE AMonADA:—As vezes con- 

fiamos a admmístraãau dos  IrabaUiKS a 
...        ■  ■ r ^r    1   '.       i r--^""" ■■lutipmiUH; mos csie inconvcnii 

parto mais ilins rada e sensata  da popuiu- opparcceqHer «s  trabalhadores BOÍÃO 
çao do que a colonisação  era não só ulil vres, qc-r sojão escravos.    li    Srs. 
como muito nusslvnl n» (IrsnnVfilviniDnln IIH i ..ntr.... ■  ' ' comomuite possível aodcsenvulvimeiiloda 
nossa lavoura. 

Digo, Srs., quo a casa Vorgueíro não 
pode acr arguida do não haior desempe- 
nhado poffeilamcDte cs seus cuniractos 
cnmo parvoo dar a entender oartíg'Mla 
commissão, cm cujo sentido lenho ouvido 
folIar-se neslo rccintho. A própria presi- 
dência da província reGonhei-eo,i'm portaria 
de 21 de agosto de 1854, que ossu ousa 
havia desempenhado bem os seus ctmtrac- 
toi. K nem podia a presidência dfixar de 
reconhecer isso, por que, Icndn-se obrigo.- 
do a casa Veiguciro n importar dentro de 
Ires annos 1,600 colonos, quando o Sr. 
Saraiva em 1834 renovou esse controclo, 
linha olla apenas nnpniso de deus anoos 
importado 1579 colonos, como declarou a 
mesma portaria da presidência a que mo 
roliro. 

Quanto ao segundo Gimtrnoto, ainda 
não findou o praso marcado para a impor- 
tação desses 3,000 cobjnnsimas apesjir dos 
difficuldadcs que a guerra de Oriento tem 
causado a colonisação do Brasit,cm conse- 
qüência do engajamento das legiões cslrnn- 
fieiras pelas potências otciduntaes acaso 
Vergueiro ja tem importado por cimla dfs- 
scs 3000 colonos mil «oto e tanlo.s,f! iodo 
falta muito tempo para «gntarse « pmso 
marcado para imporlavSo desses colonns. 

Agora, Srs., aprovoilarei a occasião 
para tratar da questão dos trabalhadores 
oneomniendodos pela presidcnciu. o man- 
dados vir por essa mesma casa. 

OSr. Q.TELLES:—Não su trata disso 
nos artigos cm discussão. 

OSr. R. DE ANDBADA:—Não vejo ».u- 
tro artigo em que se possa fallar a este 
respeito, flsia mo parece a occasião mais 
opportuna, u pur íssu não posso deixar 
do aproveilal-a. 

Direi quo num um arl. do controtio 
celebrado entre a casa Vergueiro e o pre- 
■idonlo do provincio, cunlraclo quo foi 
modificado pela portaria do S<do janeiro 
do 1855, foi infringido por modo algum 
por essa casa com«iorcii.|, os Irabulliadii- 
res nãi) forJo coutradados pur prtço msis 

outros luriip'is n província não despendia 
quantias fortes com o sorvít'0 das o»(radiis. 
entretanto quo na realidade apenus erâu 
gastas pequenas qniinlius? O nobio de- 
putado mesmo talvez pudesse nponlur al- 
guns faclos desta oalurezo, por lerem 
chegado» seu conherimctnto. 

O Sr. Goüov:—Eu rs ignoro. 
OSr. R. i>E A.MRADA;—Finalment.^ 

Srs.. um meu n<.hfo collogn jii uqui fez 
ver, qiin qnnndosoeosaia um novo sys- 
lema. míl dilTicnldados so cncontrão em 
levar esse systcnia à iicrfoição. 

No ussumplii do quo tratamos ha mes- 
mo a difliuuldndo do i;nc?intrar interpre- 
tes qwe traduião (i^lmenlco pcnsomenti. 
destes trabalho d ores, o Iniiibum u do rti- 
conlrar inspectorcs \><:HS, quo os possão 
dirigir nn serviço. Demais, o governo 
du província mesmodeclaio» que por <■!« 
não Se linha expcrimont.ido bmn o sorviçn 
destes tcobalhailores, para se puder i\hrt 
que não ha iiiclhoranierito neste roíim di- 
seniçK publico. Espnso esta opíniãü do 
Sr. viee-presideolo ila provincio, n,i(i poi 
ser opinião do govoroi.. mns por enlen- 
der que é uinu opinião justa 

IVIo § 1' do art. 1- do coi.tiiíclo para 
B vinda dcstfs trabiili.fld.-res, roatisado 
i-nirco governada província, o o casii dos 
Srs. Vcigueir..s dü Sr.nt..s. lambem se 
pciinittr, qnc Cites Irabolhadorcs trapão 
famílias: logo, nem por eslo l,idü so podo 
cslrnolMir »os Sis. Vergui-ícos por lerom 
cooiroclado algnns IrabaUiadorcs com fa-. 
milias. 

O goveruii tia preiíiuja não se conten- 
tou cm omniittir eslo círcuoMi.noia, pelo 
contrario declarou francami'nloquo sorião 
recebidos colonos com fiimílias contanto 
que não fossem compostas de filhos pe- 
quenos quo não podcssein trabalhar, 

Devo, p,.i8. acreditar quo o conlraclo 
foi desempenhado ptlos Srs. Vergueiros, 
porquo so o não fosse o governo teria fei- 
to, dcnlro do prazo Icgol, algumi. recla- 
mação a respeito; mas o governo não 6o 
oao tem reclamado, «omo doclaro. que 
na» podü assogorar que ó mau « serviço 

Creio. Sr. presidonio, quo lambem cslã 
em discussão D art. 2* que autorisa ao go- 
verno para prestar a casa du Thu»doro 
Willoo companhia um aunilindo 1Ü:000{{ 
rs, para a imporlaçãn do colonos na pro- 
víncia. Direi alguma cousa rolalivamenlo 
au transumpto deste artig». Conheço a 
rasa commerciut dus Srs. Thoodoro Wil- 
In e companhia, merocu-me Ioda a confi- 
ança, ú uma das cnsas mais impntlnntes 
da proça commcrclal do Santos, o ati pes- 
soas qno a compõem são dotadas do sum- 
ma íntflligancia o honradez, mas. Srs., 
estando promplo a votar por esta autorí- 
süção oo govnrno para avançar mais esta 
quantia du 10:000,© rs. a quom so qui- 
íor encarregar do importar para a provin- 
cia um certo ntimern do colonos, não de- 
sejaria quo so aponlasso especialmente o 
indivíduo com quem o govirno deva fa- 
tor este conlraeto; joigava mais ulil quo 
so fiuloriiHSSo ao govorno para avançor es- 
to auxilio do 10:000® rs. á aquoUo in- 
divíduo quo melhores condici^õw offctc 
iWíi', o mais gjtcanifii desse do q' dezom- 
penharia bem as rondicçõcs do contra- 
ct«. 

OSr, A. 1)09 SASTOS:—Então ,devo-so 
excnpluar n enia Vergueiros, pois quo "o 
fim^! oslaboleccr a concurmncia. 

O Sr. R. UE AsutiADA:—|'ordoc-nio o 
nobic doputado, o aulorisiiçãu cm virtude 
dn qual n governo contraitou com a casa 
Vtfigneiros não tínha a dosignoção do ín. 
dividuo com quem o governo devia con- 
traetar; o governo do província, cniao re- 
presenludi) por nm correligionário muito 
importante d<i nobre deputado, e cuja 
honradez me meroco a fó mais profunda, 
não devo s«r suspeitado por modo algum 
[líílo nobre depulndo do haver conlracta- 
do ci'm ciindicvoos menos favoráveis com 
a casa Vorgueiros, quando havia alguém 
quo pojesse conlractar esto serviço tom 
condiiçõos maii favoráveis a província. 

O Sr. A. nos SANTOS:—O meu aparte 
não lem O-^IP alcance. O que eu disse foi 
quo quando passasse o emendo no sentido 
em que n nobre doputad» fallou se dovia 
excepluar a casa Vergueiro- para que o 
governo pudesse conlractar sem constran- 
gíiitoiilo GSlnhcletendo a  concurrenci». 

O Sr,   R.   DE AR-OBADA:—A questão 
pnra a província ndn é so nâo.que os  co- 
lonos sejam importados com   ns  melhores 
condicçòes po-ísiveis.  Logo, se acasa Ver- 
gueiro apresuntosse uma   proposta  olíiro- 
condo melhores cimdtçúcs, o governo de- 
via contrficlor com ollii.    Porque   motivo 
hnvia do o os^emliléa fazer uma excepção 
odiosa   dizendo:—o  governo conirnoinrá 
com quLMo oíreiecer melhores coiidlrçoos. 
ui"iios ciiiii a casfi Vnrguoiro ? Os   nolircs 
depntadosníio demonstram, liem são  ca- 
pazes du o demonstrar, que osla casa não 
tem ciiitiprrdo limi os sens rontrnctos, por 
que rnoliv», pdis. cxcoptunl-a ?    Aló inc 
pineco q" cm virtude duconcurrenoiaéque 
podem upparociir ns moihores condicções ; 
mas so so designar uma casa esjtccialmen- 
(e, se  >o ilíiSiM—o  Eíoverno  contraclová 
com n rasa de fulano—-seguo-so qno a casa 
designada hadu í.fTerocor as condícçõos que 
julgar convenientes.     So o  governo  não 
iiu^er iictcitiir ostus eondicçôos,  e n  casa 
deíígnoda nãuqoizor modificar n sua pro- 
IHJStu, seguesi! quo não so  poderá  fazer 
lontructo aljium prestando o  auxílio   ou- 
l'irisado.     ])o mais, so os nobres deputa- 
dos estão ptrsuiidíd»s que o cinitracto foi- 
lo polo g"Vcrno com a cosa   Vergueiro não 
tem sido oxccutadii  por  estes  Srs.,   não 
devem   tor    receio   algum   a    esto  res- 
peito, nã» dovifm querer a  sua  exclusão 
da concortencia, porque então o governo, 
pela experiência que deva   ter  não  con- 
irtictarã com esta casa. 

Sr. prosidenlo, esta divisão do artigo 
1° SC inscreve dohaixo Ao lilidoí—dispo- 
sições iransitorius— ; 011 mandei a mezo 
uma emenda para ser collocado nesto ti- 
tulo, e qooro agora aprovoiior a occasiAo 
para justificitl-a. evitnndo assim pedir 
depois o palavra para fazer essa justifica- 
ção, tanto mais qii-í fjllam apenas 8 mi- 
nutes para dar a h»rn, o os meus nobres 
collogas não quererão fallar suhro a maté- 
ria principal cm uma hora tão  avançada. 

A emenda a quo mo refiro está assigna- 

W 

calto do quo aquelle que  aitarison a p   - que e7tcs í   I^ThãdZ^L f V' "'"""   l ^ «'»«"•"'« l"»"""-""^*» «'"i'"'*ig"«- 
edcncia:    Mas vamos   ao contraclu 'l^^Jl'''^^'''^'^^<^'^'■^^^•^^^»^i'■■^U^ u^   pro-  da por mm,   e por diversos collegas meus, 

^'"^"'' Io autOMsando acvnorDriio il» ««irnrt» .i..<. 

do municipio do S. Jogo do Pai^fcUititÉ 
vem a S. Sobasti&o ; apei|^ UQ l«r Inlor- 
moçítes de quo esta oilroda é multo oiij 
vejo enlrctanlo que tem aido abandonada' 
Esta nessa emenda nõo augmenta' a IIM'. 
peza do modo algum, porque apenas MI 

dimos que o govorno mandeexplniar»». 
trada paro ver so ó conveniente p6|.a ,» 
estado do podor servir. A assem.blda ss- 
be que por uma votação sua equlparoo-» 
o ordenado do todos os engenhairoa dt 
província som dislincçãn alguma da aoga- 
nheiros da capital, o do engenheiros da 
fórn, mesmo não so ciinsignou gralifiea- 
çíio alguma aos que fossem om gerviça ao 
interior da província, nem ainda ajuda da 
custo para viagens, e então creio qu«a ai- 
somhlúa não lera duvida de votar pala 
nossa emoniia, visto como a ejplo(a(ão 
que propomos não traz a monor despeit 
aos cofres provinciaes. 

O Sr. MENWõNçA:—Nom ha tropeços. 
OSr. R. i)B  ANDUADA:—E' vordad«, 

O Sr. CAttRAo:—Cxplorocão a olbooa 
regular t 

O Sr. n. DE AKi)RADA:~RoguUr ; mai 
repilo, não so tem de fnier dcspcza algo- 
indcornella, porque os engenheiros qua 
forem cncaircgailos pelo governo deste 
trabalho nüo toem quo perceber cousa al- 
guma por cllo, cm vista do quo passou na 
assembléa. 

O Sr. NKRIAS:—Acabou-so o distincçao 
du engonhoirus do fora, o do engenheiros 
da capital, 

O Sr. R. DE ArtDRADA:—Acbbou-sa 
com essa dislineçâ», e igualou-se o orde- 
nado dn Iodos os  engenheiros. 

Aqui terminarei, Sr. presidente, as ro- 
flezocs que tíoha a fazer esperando qua a 
casa vote por esta nossa emendo, o enf ia< 
rei á nicza uma outre corrigindo.... Não 
digo bem, relir» a expressão—corrigin- 
do,—não lenho a pretonçãn do corrigir o 
trabalho da commissão de fazenda ; díreí. 
modificando a ultima^parte do artigo 2.* 

O Sr. Q. TRUES:-^Sr. presidente, pa- 
di a palavra unicamente para fazer uma 
dcciDroçno. O nobre deputado que acaba 
do seniar^sn fallou sobre a dcspcia doa 
colono;, o do alguma fôrma eu entendi 
qne era relativamento aos colonos já Im- 
portados- Ora, eu fuí o primeiro que nes- 
ta cosa, no*presGnlo sessão, me nccupei- 
dosta questão i mas nunca censurando a 
casa dos Srs. Vergueiros. 
• O Sr. R. DE AKDBADA:—Não mo ro- 

feri ao nebre deputado. 
O Sr. O. Tivi.LEs:--Gomo eu disso 

aqui que os colonos qtin conlracteí me fi- 
caram por um preço muito caro, posto que 
mo achasse bastnnlemcnto satisfeito com 
oHes, julguei quo o nobre doputado se li- 
nha rc.crído a mioi. Tive famílias que 
mo vieram por 1:900^000 rs. 

OSr. R. nií ANDRAnA:—Do quantas 
pessoas ? 

O Sr. 0. TKLLES:—De S o do 6 pesso- 
as, fíu oprescntoi por ossa occasião, a 
conta il^s dcsppzas com que esses colonos 
vieram pnra o meu poder, o ultimamente 
quando fui a Jundiahy deixei lá ficar es- 
sa conta ; inas amanhã, se for preciso, en 
o mandarei buscar pura os nobres depa- 
taJiis a voríficarem novamente. 

O Sr. CARRÃO:—A que nação perten- 
cem ns sons colonos ? 

OSr. Q. TcLLEs:—São suíssos alle- 
mãos. 

OSr. CAKIIãO:—Estes vem mais caros. 
O Sr. Q. TELLES;—Eu declarei qne 

Oitava muito sotisfoito com elles ; mas que 
tinham vindo por um prcçn muito subido. 
K taitiboin declarei na casa qne sabia que 
linham vindo outros muitos colonos soiii 
dividas tãogrondes; mus, Srs., ha níslo 
nma dilTorença, o vem a ser quo as famí- 
lias que nada, ou que pouco dovom, na» 
supprem áqueilas qno devem muito, não 
pagam por ellas. Eu suu franco, tenha 
uma ou duas r<imilías de colonos qíia nãfr 
mo devem nada ; mas como acabo do di- 
zer, estas não salisfozcm a divida das ou- 
tras, e so morre o rhefudo uma destas fa- 
Uiilias que devo, o fazendeiro não tom re- - 
médio se não perdoar o seu dinheiro. 

Sei que os Srs. Vergueiros leTirim- 
oiuitos colonos que ni» traziam divida il- 
guma ; mas os meus 157 mo, vieram pof; - . :        ■ "— ■    o-."!" ,   ■■.na vr lliau»  1*FI     HIU  «lOTaiU    UU. 

autOMsando a csploraçiio da estrada quo 22:000íi?000 r».    Díslo tom pflffo»4o:«0 



nhneiniQnto os Srt. Viergaeiroí, porqun 
omiou podor o lislcm duas tottriis minhaü 
dú9««ntos-ii'ta-nloB-milTi. cada orna, o 
vflnen* a primo ira no Gm do um anno, e 
aiogunda no (i m do dous snnoa, alem do 
quo doÍ'orn dlo heiro é vials. 

NAomsquoiioi.poit, da coaa doa Srg. 
V«rgu«ifo>, nam dos eolonoa que recebi, 
pelo eonlrsrio d iise que oitava muito la- 
líileito oom olles ; apenas observei qun so 
oa oBlros moua companheiros lavradores 
reoébtMDcn colonos tao caros como ou na 
roMbi, nsn tirariam grondos vantagens. 
blfl-óem roliiçSo ao conUaclo anlign ; o 
quanto ao quo disse o nnbro deputado 
acerca do nuvo contraclo, fuzendo ver que 
a guerra do Oriento lem difTicuIlndo a 
vinda do colonos para o Brasil, ou res- 
pondo daclorando quo (onho calas duas 
cartas, (O orador moitra um papeis) vin- 
das da Àilemaaha, o quo as dei ao Sr. 
vieD-prosidenIo da província que as man- 
àoa traduzir, vffoiecoDào-sa-nii! mil ca- 
lonoa. Tonlio a SBligfução dn dizer quo 
recebi oslas duos cartas cm coriscquoncia 
de um dos meus colonos ter Ciicriplo para 
a Allemanha fazendo ver que estava mui- 
to contooto na minha colônia, o convidan- 
do a outros que, viessem, qun aqui scriuni 
felizei. 

Vou concluir, quiz somcnto declarar, o 
foi parii isto quo pedi a palavra, qoe os 
meus colonos nào me vioram a 12S0SOO(> 
ra. coda um, como o nobrn deputado aup- 
poi spgundo ns seus cálculos, v sim por 
muiln móis dinheiro. Tenho alguns ng- 
grrgadoa o famílias cujo dcspoza importou 
em uma quantia grande. 

O Sr. K. DR ANDRADA:—Espero que 
os Srs. Vergueiros Ifndo o discuruo do no- 
bre deputado, iralorão de oxpticnr convo- 
nlenlemenlo esto assumpto. 

O Sr. Q. TELLES:—O nobre deputado 
nso pAde duvidar d» quo tenho dlln, pois 
que alô apresentei aqui a conta qno rece- 
bi dos próprios Srs.   VorgiieíroS. 

O Sr. R. U£ ANDRADA:—Eu fsllo se- 
gundo as informações quo mo foram da- 
das ; os Srs. Vergueiros explicarão. 

O Sr. Q. TELLES:—E ha fulln com a 
expori<>ncia própria, isto é. com a obriga- 
va» quo (onlin de pagar 18:000^0(10 n 
Í9:(>00,£)0{)0 rs. quando se vcncerum as 
duas lottras que assignni, alam do que pn- 
guoté vista. 

Os mous colonos vieram aiuda em tcm- 
.po do cootracto amiga ; mns é engano di- 
zer-se qun vieram com pouco mais do 
JOtl^SlOÚO rs. dedespciacada um, salvu 
seé por quu muitos colonos vem com a 
psssogcm paga ; mas i<slcs não soliífdzem 
as dívidas dos outros. 

Quiz só fazer esta declaração, e lam- 
bem quoro declarar mais, quo noo mo 
pronunciei aqui conlrtt o contraclo dos 
operários. 

O Sr. B. bE ANUBADA.-—Nem eu dis- 
se isto. 

O Sr. Q, TurxEsr—ri'verdade, não o 
disse ; mas o nobre deputado havi» de ler 
no Jornal do Commereta da rôflo uma 
correspondência em quo se  dizia qui; eu : 
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me tinha pronunciado na nsscmbléa con- 
tra o contraclo dos operários, o que ó 
completamente inniinctu. 

Dada o hora fica a discussão adiada. 
O Sr. presidente marca a urdem do 

dia seguinte, c levanta o sessão. 

Mendonça Vinto. 
Lè se, e approvo-se a acta da anteco- 

donto, 
O Sr. 1'SECRETAnTo roouciona o se- 

guinte 
EXPEDIiíNTE. 

OFncios. 
Dous do sBcrntario do gnvorno, 
1*, Gommunicondo ter o Sr. firosiden- 

lo sanccionado o decreto qtin omplia a lei 
n. 2l doebril do onno passado.—Intei- 
rado, o a archjvar, 

2*, Outro sim parlícipando haver o 
mesmo Sr. prosidcnie sonceionado o de- 
creto que cren codoirag de primeiras le 
Irns do sexo masculino na ll^scada, o que 
mandou-se publicar o decreto que autori- 
sa á cumara da Purohybuna o vender umn 
moradn do casas qno servo do prisíto na 
dita vrlla.—O inosmo deslíno. 

PARECEIIKS DE CUHMISSãO. 
Da commissão dn instroetjno vnhiíen vt 

hfo a (rolicão cdderofada á assemblca por 
Maria Lcoeudia do Sacramento concluin- 
do, quo so renielta .10 governo a petição 
para altcraj-o eni tempo conifietenle.— 
Approvado. 

Do commissSoeccIesiiislica sobre o pro- 
posto de Joaquim Msrccilino dn Silva 
para a coiiducvão do cadavctcs desta cido- 
do para o novo ccmilerio concluindo por 
um projeito de lei a resprít.i,—Dispensa- 
da a im|ircsEiio para a ordem dos traba- 
lhos. 

Foi lida o npprovoda a redaeção dn rc- 
pregcnlaçúo 00 governo imperial sohre o 
aildianienio da soparoçõn das duos tbe- 
sourarius geral o provincial. 

RECTIKJCAÇÃO. 

o Sr. CoitiiÉA: —Peço ao Sr. lochjgra- 
pho quo loine nula de uma revlificscão 
que \ou foior do um rngnno quo npparc- 
co no' final do meu discurso qtio Bnhio pu- 
blicado na lollia de hontem o que acabu 
de ser distribuída na casa. 

Dizendo eu que nn» convinba que a 
inspoctoiia geral fusso separada da provin- 
cial porque a piovinoía não linha estabe- 
lecimento algum oondo o ínsiicclor fizos- 
sc as sessOüs do junta, Npjieroco enlreiun- 
10 na folha csiu Irexo polo seguinte ma- 
neiro ;— Onde o voto infpeclor ha de\ 
dar as suas sessões de junta (te justiça ? — 
Era nrcissariu que ou fcsse muito ijino- 
rn-to nestas maiorias, paio tor dito fome- 
Ihnnlo cousa. Sei (]ue as juntas de jos- 
lica sno pufanitjiile militares;- o qno t;ii 
disso foi, que não havio um edifício uon- 
do o novo insficctor da thesouraria pruvjn- 
cial pndesse fazer as suas sessões de junta. 

(1) Desejo que SC puhliqoocslo rcclifica- 
cão. 

OltDEM DO DIA. 
Knlraom 3* di^russilüo som dohale ó 

approvado o rometl-do à commissãu do re- 
dacção, o projecto n. 29. 

Seguosea 2'discussüo do prniecto n. 
25. 

Tiala-se do arl. 1' 
Stln lidas, o apoiadas, c enhâii cm- 

junetamcnle em discussão duas eiiien- 
>las: 

*lf SESSÃO ORDINÁRIA, AOS IS DE 
ABBIL DE ISSO. 

Praidencia do Sr, conselheiro Carneiro 
de Campos. 

SuuMAR 10.—Expediente.—Beclamaçáo do Sr. 
Corrêa.—i' Parle da Ordem do Dia.—Adop- 
tâo do projecío n. 23.—2"discussão do 
projeclo n.23. Discurso» dos Srs. Pinto Por- 
to, Ribeiro de Andrada. Corria e Xebiat. 
Approvatão.— 2 " Parte da Ordem do Dín.— 
Orçamento provincial. Discursos dos Srt. 
Barão do Tteté, Queiras leites, Godoy, e 
RitMito de Andrada. 
A's 10 c meia horas da manhü fat-se 

chamada, e verilica-so hiiver numero lo- 
gal de Sr». depnUdos, falla.ndo com causa 
osSrs. Amador, Fonseca, barão do Gua- 
ratínguetá, Bsrhota da Cunha, e Paula 
Toledc, o sem cila os Srs. Pacheco Jor- 
dão, Mello, Roía, Mendonça Pinto, Por- 
to, Segurado, Barata, e Araújo. 

Depois da chamada^ comparece  u   Sr- 

O Sr. PiMO PORTO:—Sr.   presidcnlc, 
ti iicordo inteiramciile com o idiía consii;- 
nadn cm uma das emendas quoocuhâ» de 
ser apoiadas cie SC elevara vill»   du Cons 
titojcuo á cnllieguMii decidude. 

Em verdade ainda não lite o pra;cpr de 
arhar-mu nessa povoacu» ; poróm so são 
cxDctas as infomiuvões qno tenho a res- 
peito delia, puroec-mo indubilavel que se 
acba nas mesmas ciicnmstancias, ou tal- 
vez em superiores, da villa de Bra^unça 
para ser elevada liinihcm ú rathcgoria de 
cidade. {Apoiados.) 

Por isso, longe de mo oppôr á omend» 
do nobre depuiado, declaro quu hei do vo 
lar por ella, 

Nilo havendo   mais quem peço   o pala 
vra,   é   approvado  o   arlifio   do projfcto, 
eom a emenda do Sr. Queiroz Tcllcs   Jur 
uior, o regeitada o do-Sr. Alarcondis. 

l'assa-EC ã discussão do ail. 2° 

L£-se, o opoiuda c enira cm discussão 
uma emenda do Sr, Cori6a: 

O Sr. R. r>E ANnnADA;—A porte  prc- 

(1) Odii^i-urso do iiubrc dcpuíadosnliin piiI)IÍrado 
roín o cegnno a que se rcrere ncBia rcctificação por 
não tcrmoB enicndido bem orna corrtecc«o fciia oa» 
proTBS. 

DOREDACTOB. 

Jndíefol quo ha no artigo do projecto, islo 
6, prejudicial não na minha opiniAo, mai 
na da maioria da assembléo, relativamen- 
te aos avBtiudfires. desappareco completa- 
monto com a emenda ultímamonro ofroro- 
cida polo nobre deputado, n Sr. 2' socro- 
tario-; mas o ortigo com essa emenda li- 
CB a^oro inloiroinonlc ocioso, porque por 
uma disposiçãri do lei que passou na as- 
«cmblóii, e qno segundo a minha ruminis- 
cencia já foi sanrcinnuda pelo podur^com- 
petonte licnrào ercodoB os parlídoros cm 
todas as cidades da província acudo nnoos 
houvesse. Ora, se a villa do Bragança, 
fôr elevada A cathrgoria de cidade, fieu 
ipso faelo com o ollicio do partidores crén 
do í por consepuinto vou propor a sup- 
prcísòo dti ait. 2" como ocioso. 

O Sr;'C*nBeA;-^Póde não sor sanccto- 
nado o projeclo. 

O Sr. U. |>E AMIRAUA;—Neslo caso 
não terA ^BçWA'-' Tinm uma w:it> oiilni cou- 
»a ; e se depois fôr odoplada « lei pelos 
dous terços da assembléo, Í|>so fnclo, pela 
legislnçüo quo jí existe, sem ser precisa 
esla disposição do nrt. 2°, lição troados os 
pariidoics paro as noVi.B cidades. Por isso 
à inotii^,Briigo2' 

i.é-se, li opoiada e enlra conjonelamen- 
10 em disenssno a seguinte emenda do Sr. 
Itiheiro do Andrada.— 

Supprimn so o arl. 2*. 
O Sr, P. Pomo; — Sr, presiJonle, 

como autor do projeclo quu se acha em 
discussão, corrc-u)o o dever de suslenlal- 
D do modo quu me parecer mais conveni- 
ente. 

Piolende o nobre oulorda emenda cm 
discussão, que su sup[)rima o arl. 2° do 
meu projrtto, que propuem a criavno do 
lugar do avaliadores e parlídores para o 
termo de Bragança, por que, diz o illustre 
,^epulndo, tendo-so ja declarodo n maioria 
da asseiiihléa contra a criação do emprego 
de aveliadores para ouiroe localidades, nâo 
é possível quo ogoni a queira adopinr [>Dra 
o termo de IJrngança, e p<T outro ludo 
havendo pass'*»!" no começo t\a presente 
sessão uma dísp^-sicão le^i-^^lalita, qno ciia 
o lugar do pailiiíiires do jui^o em todus as 
cidades da província, era evidente, qoe 

'scnd/> Dragança elevada a cathegoriu de ci- 
dade, loinur-se hia oeciosa qualquer dís 
pesiçào especial quo rriasse o lu^arde par- 
tidoics parn essw nma ridodo; o d'aqui 
contliio o nobro deputado, que o 2" artigo 
do projecto cm discussão uüo podia deixar 
do se,r siipprimido. 

Piimeiramenlo devo fuzer sentir a casa. 
que na ocrasião em que apresentei este 
projeclo, ainda nüo tinha coiihecimenln 
dessa, dispdsi^ão Irgisluliva, que rria o lu- 
gar de parlídores cm todas as cidades da 
proviticio, eainda mesmo qiie tivesse nu- 
licia delia, nem por isso deixaria de pro- 
por no meu jnejeeln a creação desse lugar, 
por que ronslnndi' de di)ii.<i aitÍp(is,ol° 
em qun so propõem a elevaiAo de Dragnn 
ça á catbegoiia do cidade, eo 2* a creavão 
doS empregos do avaradores c parlídores 
pata essa cidade, e podendo acontecer qno 
niío fosso approvado o 1" ailÍ(!o, ú fúio de 
duvidíi que,iia hypotbese se continuar Brn- 
g.'>[ftD no seu (óío de vitia, nun seria oc- 
eiisa u disposição do 2° artigo qno cria 
para ella o Inpar de parlídores do joiso. 

Ounnio o criação ilo Inpar do avaliado- 
res para o lcrm<> de Brn,üaiiçn, não posso 
coniprebender qnat a razão por quo a ella 
tanto so nppocm os ílluslrcs deputados; 
por que consuHamlosc a legislação (letal, 
qno é muito previdente sobre esta matéria 
vemos quo ella recnmmend» a ereação des- 
te eu piegn eu) tvdos lugares a onde hoit- 
terem jui/es de primeira inslaneía, ee at- 
tendermos paru a experiência o pratica do 
processo rovisurio ienii\] qoe a crenção des- 
se lu^ar ú absolutamente necessária c van 
tojoSH. 

>'no dufido que ts illustres deputados 
pos.sãx iipresenlar rasões muito valiosos 
contra o creaçá" deste empieg», porque 
a  nvísa inteiligeiicia, «u   au menos  a mi- 

n--í 
T^^™-; 

nba, c lão frajfil e liinilíida, (|ue muitas 
vezes aquillo que julgamos evidentemente 
utíl Contem em si o grrnien do mal ; en- 
lic tanto eslss rasões aínda não forão a- 
preseolados. 

O Sr. NERIAS:—Já  forão. 

O Sr. P. PINTO:—Ku ao menos  não os 
ouvi. 

O SI, NBBIAS:—Quando ndiuut' 
outro projrcto. 

^ O Sr. p. PORTO; — Nessa occaiilo eu 
ainda não tinha tomado assento nesta caili 
e como sempre hei de seguir o preQe|tò 
que dii—voi para cror ; por isso rogo «os 
nobres deputados que sa  dignem   eipdf, 
ainda que em termos muito snsciiitns, ds 
rasões qoo tecm ptr* so oppnrcm á cre«r 
(80 desto lugar, so essas raiÕcs forem plau- 
síveis, podem contar C(im o meu voto o 
favor da Buppressão do artigo; se porem 
me paiGccrem inconcludentes toiei de vo- 

tar contra, o no mesmo tempo saberei 
eomo boi do combater a emenda quo so 
acha em discussão. 

O Sr. CORRêA: — Sr. presidente, por 
um aviso do ministério da justiço sa decla- 
rou que ns avoliadores não erão conside- 
rados empregados públicos, tanto' assim 
í^Mí-. Ti gnverno negou os provimentos qnó 
se ItiQ lequercu por parte dn candidatos de 
Mopy mirim.e mesmo daqui daeapital. 

Du muis, entendo, que se dove mesmo 
eliinioaf este emprego do avaliadores pii> 
blice»|ior quo p<>de so considerar laes a- 
valindoies como um verdadeiro flagello 
nos processos em quo inicrvem, não só 
por queteeni conducçil» so a distancia o 
oxige, emolumenlus de caminho « estra- 
da, como tanihem por qoo percebem /iH^ 
rs. por algumas -insignificantes avaliações 
que fazem. 

O Sr. P. PORTO:—Por qualquer avalia- 
ção ? 

O Sr, COHRKA: — Não Senhor, citarei 
um faclo octorrid'1 mesmo cm Bragança, 
lugar em quu resido o nobre deputado. 

ProxiniDmente orrccndou-se ali pelo cvcnio 
um animul selliido; procedcu-se na arrceada- 
çno c foi avaliado o animal, e resultou, que lo- 
do o dinticiro que cm praça produzia o animal 
oos arrejüs, ficou absorvido pelas custas t 

O Sr. F. 1'onTo:—Isto não prova contra a 
vaniagcm da crcação de avalindorcs. 

O Sr. ConnÊA.—Estes nvalindurcs, quando 
iicunipiinhnnl es juizes ti!cm dircitu á conduc- 
ç.lo c vcncimcolos por dia segundo o novo re- 
gimento ; entretanto que nio tiavcndo no ter- 
mo avaliadores do juiio, ns partes podem se 
lonvnr em seus próprios visinhos que tiverem 
ns precisas huhititnçõcs para fazerem uma bqa 
ovatiiiçSo, fic.indo assim livres de furnccerem 
«nimacs para a conducção c tamliem da d»- 
pezíi da estnda. 

Ainda ha outra raiDo, qno acho moilo forte 
pnra que n:ia se conservem avaliadores com 
caracter oflicial, e é que s«ria necessário que 
elles russem cnc^elopedicus, qiic assim como 
soubessem nvalinr bem qualquer propriedade, 
cosas on herdades, ignulmenlc soubessem ava- - 
liar jóias, livrarias etc. de maneira que os 
CO n lie ei mentes que devessem ter taes avalia- 
dores, tossem superiores aos dos próprios jul- 
les. Estas süa as razões, porque nüo posso 
concordar com -a crcaçno do semelhante em- 
prego. 

O Sr. NEDIAS:—(í'cía ordem]. Tenho uma 
dudda sotirca parlo deste artigo queda o olB- 
cio de parlídores para estas cidades novamente 
crcades pelo artigo ]° do projeclo. Pareeo-mo 
que apetar de ter passado em lei uma disposi- 
ç.'kc> geral orçando parlídores nas cidades aonde 
n.io os houtessc, devemos conservar esta parte 
do .iriigo em discussão se querctoos dar a Bra- 
gança c ú Conslilui;ào o ollicio do partia 
dores. 

O Sr. SuRTonio:—Porque nqnella lei s6 
comprehcndc as cidades que então haviam na 
província. 

OSr. NBBiAs:—Eisahi{ porque, como DIUí- 
lo bem ucahadcdiier o noltre deputado, v 
projecto que ha pnucnsdias passou no asscm- 
l>léa, o que creio que )á eslá sanccionndo com- 
prchende es cidades quo existiam na proTÍncia, 
c por conseguinte nüo compreliendeu as cida- 
des que agora se eream. Entendo, pois, que 
esta parto do artigo deve p.issnr tanto para 
Briiçança como paro a Constituição. 

A respeito dos avaliadores, já oiioliro depu- 
tado, o Sr. 2" secretario, expendeu as razões 
que nos levaram em uma d.is sessões passadas 
a regeilar a creeçãQ do cRícío de avaliadores 
para outros lugares que loram indicados, por 
que sendo avaliadores permanentes tornam-^e_ 
inuitiis veies onerosos as partes sem necessida- 
de nlfjuina. 

Kesla circumstaneia hei de votar contra a 
crenção de avaliadores, ca favor da de parti- 
doris nas duas cidades novamente creadas. 

L£-sr, é apoiada c entra também em discus-> 
são a seguinte emenda do Sr. Emjdio da Fon- 
seca : 

H fica íguslmcnlo crendo o emprego de 
parlídores no Icrmo da Villa do Rio Claro. ■> 

ü Sr. ItiBEiao DE ANORADA:—O artiga_ da 
lei a que me referi  creou o oDicio de parlído- 
res em Indns as cidades da província' 

OSr. NEDIAS;—Que até en ia o existiam. 
O Sr. B. DE AKI>RADA:~E' iilo o que nSo di* 

a lei, c sim—em todas as cidades da província* 
Por conseguinte desde que uma povoatão t4r 
elevada á cattiegoría de cidade ipso faclo devo 
ter parlídores ; o lanto mais quanto nio deve- 
mas presumiri que a assemblfa eleva povos- 
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eõM ft cilhcgotla de cidad» RÓ por mero dciejo 
«e legislir ■ eile ruspeilo. sciii que hnjn t 
mais pequena necessidiile. 

Attim etiUndo, quo uma vcx que o lettra ia 
lei nio está cm doshsrmoiiia com a minha 
opinllo,equa ao mesmo Icmpu o seu Bfnlido 
pnítatopbico dcre ser este, nAo sei o quo mais 
seja preciso. A id^o geral du lei i^ esta;—cm 
todas as cidades da provinciu liavctápiirlidu- 
res.—Isto quer diicr que todas ss povoaçõcs 
Sue forem mais importantes c que por tal mo- 

vo forem elevadas a cidades devem ter par- 
Ijdorea, c conteguiulemente considi;ro ocioso 
completamente o artigo em discussão. 

(Continua). 

DlBCUBHiS PROFERIDOS  KA SESÚO   UC   1 1 
DO   COBRCKTE PELO SB.   Dlt,    C^ltRÃO. 

O Sr. CARRÍO:—Segundo ouvi ler, o 
indicoção do faüuradu membro quo fui 
■prasenlada como Eubstiliitivudoprojeclo, 
lifflils-so a tmer um pedido so governo, 
para quo mando executar o lei da anuo 
panado relativa & construcção do uniu poti 
le na Lapa. 

Sr. presidente, lonlm «suruptiios üo vo- 
tar por semelhanto uipeilienlo, porquo 
parcce-fiie qun serii o primeira foetot quo 
se d& na casa, isto ó ; a nssomblt^a provin- 
ciai pedir si> governo que executo um» loÍ 
que o govcrn» tem obiigação do executar. 

Essa lei do orçamento determina, 6 
lordado. muito pogitivamenlo quo a pon- 
te Ecja foita na Lapa, o declara qun 6 para 
■ervir a estrada de Jundiaby. Não sr\ sn 
foram eflectuaJaa diligencias onloriores 
a6m do destinar um ponto da Lapa pata 
rcccbor a ponte. Segundo disse o bonra- 
do membro, houvo alguns exames ; mas o 
fado sò da sssrmbléa provincial designar 
lugar, e uulru facto d» governo não tur 
dado nem princípio a essa ponte, me fui 
vacillar sulire se csso lugar é ó mais prn- 
púo paro a construcção dessa obra. Tnl- 
vei que essa lei constrangesse cm |roilo.o 
governo, c por isso devemos ver um meio 
de dar-lhe mais ampla liberdade tln acçõo. 

Concordo em que era uma necessidade 
orgenle a facturo dessa ponlc, o quo não 
é possível quo continue o uclual eslado do 
cousas. E' uma queixa continua ; não 
(ó falta a ponte, euiuu mesmo fullam DU 
SUDS concertos nesse caminh» ; e concer- 
tos que, com quanto não possam consu- 
mir mnítii dinbeiro, todavia não tem sido 
feitos. A' vista disto ú convoniento quo 
a assembléa ínterveiiba do alguma manei- 
ra para ver se «ctiva csso irabalbn ; por 
que 6 uma estrada qu;: dá transito ao ledo 
mais productor da proviucia. 

Pensando eu assim, não possa votar 
para que caia este projecto do bonra<Jo 
membro. Não posso em primeiro lugar 
votar peU adopçao do expediente que o. 
fiobro deputado residente cm lUogy-miiim 
indicou, isto é, de pedir se i)<> govi^rni) quo 
execute uma lei. Estou persuadido que 
o assoHibléa não pôde pedir scmcllianin 
cousa, por quanto, se ba ÍL-í, O governa 
tem obrigtttão de cxecutal-a ; e su não 
executa sern motivos prticodenles, a as- 
sembléa tem meios para conípcllil o a is- 
so, pelo menos discutindo a síia posiçiio 
perante a opinínn ptiblica. Se o giiveiijn 
não apresentar nmlivosjuslilicativos, hadu 
soffrer o pezo da opinãu, o islo é bastan- 
te para iima posição lão elevada coino é 
a de presidente do província. 

ISntiolanto, como vejo quu |'ódo haver 
algum embaraço ã este ri'spoi(o, o quo é 
isso que deve ter occsiionado a düinora, 
da execução da lei, tomei a deliberação 
da apresentar um projertn subslilulivo. 
Motarei primeiramente quo esto projecto 
não é rcproducçào completa dd disposição 
adoptada o auno passado, por quuntn 
-n'essa disposição seauloiisou a factur.-) iln 
uma punte sem indicação das condiçúes, 
o neste projecto se ductara'|ue a ponte 
<eja de madeira ; porque o honrado.inuni- 
bro tem em vista que se faça uma p"nlu 
oinda que seja provisória, mesmo porque 
se diz que a Lapa gora o ponio p<>r onde 
tem de dirigir-se a estrada de ferro quo 
essa umpreza do Rio pretende fazer. Ora 
se o projecto, cspccificondo, facilita o exo- 
coção da lei, nãoé teproducção completa, 
c neste caso podemos legislar indicando 
não só como deve ser feita a pi>n[e; inns 
que o seja c<.m urgência sem designar D 
Lapa , mus declarando somente quo seja 
construída sobro o Tietê para a rslioda de 
Jundialir.    Havendo ísia recommcnda- 

çõn o governo pr»curarA doi* as providen- 
cias neceisarias pura esse fim. 

Peço pois D V. lüt. que mo mande pa- 
pel para eu mandar uma entenda nesle 
sentido. 

Lft SC, apoia-se e entra em discu^fúa a 
emenda «ubsliluiiva do Sr. Corrão. 

a' PAKTE DA ORDEM DO  DIA. 

ÜnçAMKNTO 1'nOVINCIAL. 
Cuniinúo u 2* discussão deste projecto. 
Trula-se do § 18 que havia ficado bd- 

dradii da sessão anieuedente, 
Acba-so presente o Sr. inspcctor d» 

ibesouraria. 
O Sr. CABBÃO:—Sr. prosidente, vou 

pedir a nubro cuminissão d» fiuenda ex- 
plicação vcerca da disposição qun cila 
consignou nn orçamento tulire a casa de 
correcçiut. \ (b<^S'ii,irai'iit orçnu n (|tinn- 
lia com o cu.sieío dcssu casa em 10:331^ 
rs. ; osle mesma orçamento foi acceilu pe- 
lo governo que » rcproduzio, mas a nobre 
commissflo rcdusiu estu rorba a 9:3Sl^ 
rs Seria conveniente sidier qual a rasa» 
desta rediicção de 980^ rs. que a itnbrc 
commrssão fez. Vondo os ilelalb« que a 
tbosouraría apresenta, d-i/ujava que a aa- 
brn GoiiiTiiissão indicasse em que dos ver- 
bas (^ que f»i feita o reducção c o motivu 
que bouvc paru isto, porquanto ó preci- 
so q' tcnbamiis umu explicação salisfatoriu 
puro podei inos vutur por seuiulbanle re- 
ducção . 

Além disto Sr. piesidente, jj b>>nlcin 
se ponderou, o en ímjo repelirei, quo o 
goicrno pediu a ussonibléa provini^iul al- 
gumas providcncios a r<'speitii deste cstu- 
bulccimenln. No seu r'-lalurÍo el.le diz : 
—Torna-so cndu vei mais sensivel a ne- 
cessidade da crcaçâo de uni eiiPpregado 
com n caracter do alinoiarifo, o quem 
seja exclusivamente incumbida a coinpro 
dos muleiiacs para os olficinus. dos objec- 
tos precisos pura alimentação, o vestuário 
dos sentenciados etc., A nobre commis- 
são liada diz a esle respeito parece-mo 
quu o governo é o competenle para conhe- 
cer a necessidade quu ha deste empregado. 
Jb hoiitem apresentou-se uqui uma emen- 
da creando cslo emprego, o marcundo-ltie 
mesmo ordenado, ou cbaniario a allcnçüo 
da nobre coniinis»iUi paru. esla cniendH, 
ellu quo diga se tom algum motivo paro 
impugnar o pedido que o giivernn Tuz a 
ussombléu. 

Além disto lumbem o governo oin um 
§ lelutivoa esle estabütecimcolo di/ i)i> 
seu relatório:—Conviria, sem duvida, nte 
Vür n graliGuaçao dos gunidus, carcerei- 
ros, o internos, allcntiis as cirtiHiisluntias 
do autualidude uma lul priividuneia inllui- 
lia muito efncuzmente pura a arijuisiçiin 
de pcss,oiil mais moralisailo, e nus cir- 
CUnisIiincÍKS d(! bem .snrvir. Vã so iiun 
o governo jtiig.1 quo os guardes, CDruci ei- 
ros, e inlutiKis d'aquella cosa, iiã.i soo pa- 
gos snllicienlemeote, e quo com o cxlS- 
pondio quu a provincia lh<'s dú preseole- 
meiito não podem se obter pessoas com as 
competciiLcg babililu^õcs quo o dulíiadi'/ii 
(Ias lunei,'ües do rniprc^o exigi; ; c. piir han 
(umbem eu pediriíi a nobiucomniis.'iúo que 
uos ilíccssu iilgiiiiiu citusa a res|ieÍlo. 

Igualmenlo provoco n nobre commis- 
são a damos outra explicação. O fínver- 
no no seu lelaloiio deeliira que abiiu om 
credito, (|0(t supiinnlio que o pwiieiei qua- 
lificar de extraoidinüiío. de li;O\Hí!0 rs. 
por uma M-í, ü IIO 6(10© rs. por uulru 
dentro deslo annn linao<:"tro. O g'>vi-r- 
no não eslava auturisadn para fuxcr son<o- 
Ihanledcspcza pela í<>i d» orf;amcnto, '!X- 
rcileu as quotas votadas ; porém noto a 
nobre comrníssão que o governo o fi'Z sob 
sua respoiisabilidadu, como o permillo u 
li>gÍslução adinioistriitivo quu leínos na 
província. li o governo Taiendo esla des- 
peza pediu a assembiâa provincial quo ul- 
tentas as circumslancias que a deloriiii- 
naram ella so dignasse dur-lbc u sua ap- 
provaçã". Parece que segundo ns uios, 
énucessarto não deixar isto em silencio. 
Se ocosu a assembléa provincíul deixar em 
silencio esto dcspeta que o governo ri'Z, 
o para a qusl pede uma íi|iprov8Çãn, cre- 
io que não obrará bem ; é necessário que 
o assembléa decida como fico i&lo. Se 
esla despeza não meiccer o appiovação da 
amaMéí c preciso dcleiminar-se ao pro- 

curador fisi-al quo lente o cunfonlonto ac- 
ção.,. 

Ora oslou persuadido quo a nobre com- 
missao nAo p6de ler isso em visln, porque 
a despeza foi feita para satlsfoçã» de ne- 
cessidades da casa de oorroeçõo ; por issu 
provoGo-a u quu te expUqno ; o uo caSo 
do ser de pnri-cer que se approve cs^a dos- 
poio, peço-lhe quu mande umu emenda 
nesse seutido. 

San eslus as informações que dezojo nos 
sejam dadas peia mdiro commíssiio; e con- 
formo lorem ellas, lulveique oU ainda me 
rcjolva a fallur sobru u matéria. 

No (líu 11 (Ic mni'ço do corfcnie 
aixio fiiglrüo (itc José Goiiçalvus ttc 
Soiizu tia ífvgiiPZtH do Aiiijjato, dons 
oscfavus, sendo iitn de nome Adão, 
(TIOIIIU, de bO luinos mais oti monos, 
[>íii\u, nillu, Ciil>c!lli)s pouco grciilios, 
oliios c bucn grandes, num. clialo, 
dcsdcnlndn na frente, gngticju no fui 
iai'. pernas ai'(|i!cadas para lofa, lein 
barba somente no queixo, c hnço, tem 
diiiis cicatrizes alravessadiis no peilo. 
Outro de nome Manoel, criotilo, de 
:]5 annos, allnia mais que ordinária, 
cabellos pouco gronlios, olIios e as 
boclicclias fundas, dcsdeniado, barba 
RÓiiK-itc nn qneixo, c buço, pernas 
grossas, p6s grandes, corpo regular, 
fí quando  falia   tem a voz mansa. 

ei e oii(Í!i-se que oa mesmos se di- 
rigissem para as parles da cidade de 
S. Panio, oti freguezia da Conceição, 
por que o ultimo foi do Snr. José 
Soares de Siqueira d'aq»ella fi'cgue-. 
£Ía aonde os mesmos escravos tem pa- 
renicri. Qnuin dos mesmos der no- 
licias certas, ou leval-os^a seu senhor 
na dila rregiici>.in do Amparo, ou cm 
Bragança ao Snr. Jacintho Ozorio de 
Locio c Silva, será bem gratillca- 
do. (1—3) 

Quem perdi'0 no dia 17 do corrente 
das 3 p<<ra 4 buras.da tarde, uma gar 
ucha, c carloclieira, pode procurar na- 
rua do Kozaríu o 58 que diindu os sig- 
naos cortos so cntiegarã,p:i^ndoa im- 
pressão do presente ann;incio. 

Pasteif^^ Torüas, 
ICMPADAS. 

NO Hulei do Universo I,;irgo do Pa- 
lácio II. 2 ncli:ir-sc-ba todos os Domin- 
gos pn^leis, e tortas nprnmpladas por 
tiu) piMiti^xiiiio coüiriliotr» e püsleleiiu 
Fruiiccz cliogiido do Uio de Janeiro lia 
poucos «lias. 

As   pessoas qiH'   qoj/ereni fazer algu- 
ma cncuinrMid.i   de  pasioís ou    tortas 
vm   qualquer outro día ilc semana terão 
a lioiidiulL'(In a\huv »m  dia ou dons 

icoiu  antfcedem.ia. 
1 No tncíiiio bolei encLirrega-se de jan- 
I larc!', batiquoies c acliursti-lia eons- 
i laiilcnicnlo comidos feitas, o sGr\Ídas 
; com Iodo o aceio c promptidão    (2—8) 

O abiiixo assigiiado morador nesla 
cidade na rna do Quartel n'. ih fazsien- 
10 a tridos os devedores da massa falida 
do alftrcs Antônio José Fernandes, tan- 
to \it;T obrigações, como por contas do 
livroí-; ifue da data desate em diania, só 
p.igaráO a cllo annunciaiilc. ou apc.xsoa 
por elle aulorisada as di\ídasquc antc- 
riornierite perlencião a mesma massa fa> 
lida, por ser ello annuncíanle senhor 
das nicHiiias dívidas, e ler todo o direito 
sobre ellas, cujos devedores j» íoino seos 
nomes publicados não fó nesta folha 
como iiu Ypiranga. 8. Paulo 7 de inar- 
de i-SõG.—José  Theodoro Xavier- 

I JOAQUIM Uareelino do Silva, roga a 
lodoj seus fceguezis que tem contas cm 
sua caso qun venbãu sotísiazcr seus débi- 
tos ale <i liin do niez de maio próximo fu- 
turo visto ler se dn acabar com a loja até 
o dito leirpo, c no mesmo tempo offcreco 
as razeiida'g que exisliin ua mctnia l"]» pe 

los custos dó Rio sem doiptia tanlo ■ re- 
talho üomo atacado, (^2 

ATTEHÇÜO. -" 
J0AQU1.11 Mareeilinu da Silva, conví. 

dn a luiliis as pessoas o principalmente a 
seus fregueins que qneiião comprar faten- 
dus pelos euslos do Rio de Janeiro mei> 
mu som dospezAs, quo roínparcçãu na 
sua loja pateo da Sé n. 1 qut<se vendori 
todo sem rezerva, mas ísUi neste mei.pur 
tur de fazer leilão do resto no princípio do 
iiiez do maio próximo fuíuro. (^3 

F.NTUOU na casa n. h% da rua Di- 
reita na noite de 12 do eorreuie um 
carneiro, o qnal se entrega ao sen dono 
dando as  signacs cerln.s. 

" ATTIiNÇAO. 
O nhtii\o «ísignado, csínbeV,\cido i\'es- 

ta cidade, faz publico, que do dia 17 do 
corrente em diante acharão ein seu po- 
der uni carro de 4 rodas, e bem assim 
um cairo fúnebre novo, o que tudo alu- 
gará por preço comniodo. A tratar na 
casa que lui do íallecído Sr. Henrique 
Hiiirclisen no Bexiga.—S. l*iuilo15de 
abril de ISãti —Uenriqiu Al/Ias. (2—S) 

O abaixo assignndo procurador bas- 
tante do Sr. José Antônio Coelho nesta 
cidade, roga a todas as pessoas qne são 
devedores ao mesmo Sr. Coelho, e an- 
tiga lirmn de Coelho, &c. Texeira qiiei. 
rao vir satlsfazçr seos débitos quanto 
antes, poii que do contrario o annun- 
ciaiiltt Riupregaríi os uieios Judiclaes 
a (im de realisor taes cobranças,—S. 
Paulo 7 abril de 1856.—Joi^ Tkto- 
doro Xavier, 

FUGIO dos arrabaldes de Santos um 
negro de nação congu de nome Antô- 
nio pertencente a H. I1a>tide, estatura 
regular, alguns, cabellos 'brancos, e 
pouca barba, uns signaes de feridas 
nas penius, levou consigo um cobertor 
de cliadres grande, câr parda. 

Quem o levar em São l*iiulo s rua do 
Kozario n. 6 em casa de Cujlherme 
tlaelauo da Silva, ou der noticias ccrtai 
receberá uma boa graltlicaçAo. 

ücsconüa se que elle tenha tomado 
o caminho de Minas por ler estado bns- 
tanto tempo nessa província.        (3—3 

COMPANHIA DRA9IAT1CA. 

DIUCCTORlilS—MACEDO, & HENBI- 
Qüli. 

Sabbado 19 do corrente, 
ti "RECITA DE ASSIGNÃTURÀ. 

Subirá á sce na o niuilo bello e sem 
pre   appiaudidu drama, ornado de 
musica. 

A GRAÇA DE DEOS, 

Quarta-feira 25 do corrente. 
Ur/fIMO llliNliFlCIÜDO SEBASTUO. 

Itepresentar-se ha o bello drama,ein 4 
acius ornado de muzica, intitulado. 

A FAMÍLIA MOUEL. 
Seguir-se-ha pela 1" vez neste iheatro. 

O TERCETO MILITAR. 
PERSONAGKNS. ACT0RE5. 

Major ^ Sni*. Miguel 
Soldado       " " Snr. Vasques 
lluma velha de inolelas      Snr' D. H. 

Dando tiin ao expcctaculo a linda co- 
media em um acto. 

'     OLHO VIVO. 

Principiará as 8 horas. 
Sendo este o nltinio beneficio qne faz 

o Sebastião, por ter de retirar-se para o 
Rio de Janeiro, espera elle do coraçSo 
bem fazcjo de todos os habitantes desta 
capital, e do sempre benevolufl iipiiK^rc- 
cído acolhimento que o publico desta 
província lhe tem dado merecer, lalvM 
pela ultima vez a sua vailiosa protecçAo» 
assegurando uma gratidão seu limites. 

S. Paulo,—iTyp. Im parcial.—85ft. 


